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INTRODUÇÃO 

Há mais de 150 espécies de formigas de correição (Ecitoninae) descritas para o mundo novo (Watkins 
1976), distribuídas em cinco gêneros monofiléticos bem sustentados (Eciton, Nomamyrmex, 
Neivamyrmex, Labidus e Cheliomyrmex; (Brady 2003; Brady & Ward 2005). A maioria destas espécies é 
estritamente neotropical, mas a distribuição de algumas poucas se estende até o sul dos Estados Unidos e 
o norte da Argentina (Watkins 1976). Todas as Ecitonine compartilham as três características que 
definem a “síndrome das formigas de correição”, a saber, uma rainha áptera altamente especializada, 
nomadismo, e forrageamento obrigatoriamente feito em grupo (Brady 2003). Estas características são 
compartilhadas com seus grupos irmãos, as Dorylinae e Aenictinae do mundo velho, mas neste capítulo 
nosso enfoque será apenas nas Ecitoninae. 

 As rainhas das formigas de correição são diferentes por duas razões principais. Primeiramente, 
elas são permanentemente ápteras e possuem um mesossoma reduzido, parecido com o das operárias. Em 
segundo lugar, elas possuem um gáster atipicamente grande, capaz de expandir-se para mais de o dobro 
do volume normal quando seus ovários estão completamente ativos. Assim, pulsos reprodutivos enormes 
de centenas de milhares de ovos podem ser produzidos em apenas dez dias (Rettenmeyer 1963; Schneirla 
1971). Ambas as características fazem com que as rainhas das formigas de correição sejam bem 
adaptadas ao estilo nomádico de suas colônias. 

 Entre as Ecitoninae, o padrão de nomadismo é muito variável. Em Eciton, por exemplo, as 
colônias seguem um ciclo bem definido de uma fase nomádica seguida por uma fase estacionária 
(Rettenmeyer 1963; Schneirla 1971; Teles da Silva 1977; Franks & Fletcher 1983). Na fase nomádica, 
que dura cerca de 16 dias em todas as Eciton estudadas até o presente, as colônias se locomovem para um 
novo local de nidificação quase todos os dias, e o estágio de desenvolvimento larval é sincronizado. 
Durante esta fase, a rainha não ovipõe e seu gáster fica contraído, o que permite com que ela corra 
rapidamente junto ao tráfego de migração. Quando as larvas atingem a maturidade e começam a empupar, 
a colônia entra na fase estacionária, que dura aproximadamente vinte dias, e neste período as pupas 
sofrem metamorfose e a rainha ovipõe um novo grupo de ovos. Ao fim da fase estacionária, a coorte 
sincronizada de pupas começa a emergir, o gáster da rainha retorna ao tamanho inicial, e larvas famintas 
de primeiro instar eclodem dos ovos, reiniciando o ciclo. No extremo oposto, temos os membros do 
gênero Labidus, que parecem não ter coortes sincronizados de larvas e emigram de forma irregular, 
frequentemente formando ninhos em um mesmo ponto durante vários meses (Rettenmeyer 1963 e 
referências). 

 A estratégia de forrageamento das formigas de correição é incomum entre as formigas porque, 
ao invés de alguns indivíduos encontrarem comida e transportarem-na ao ninho para recrutar 
companheiras, as formigas de correição buscam e capturam presas como um grupo coeso (Rettenmeyer 
1963; Schneirla 1971). Assim, quando a atividade de forrageamento começa, uma grande proporção da 
colônia deixa o ninho simultaneamente para buscar presas. Este ataques em grupo seguem as mesmas 
propriedades básicas em todas as espécies, com uma frente de ataque densamente ocupada por formigas, 
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a qual se conecta ao ninho através de uma trilha principal de forrageadoras indo para frente e para trás. É 
na frente de ataque que a presa é detectada, em seguida subjugada, se necessário desmembrada, e a seguir 
levada para o ninho. Enquanto algumas operárias estão ocupadas em dominar e transportar a presa, outras 
simplesmente tomam seus lugares na frente, e o ataque continua seu caminho. 

 Embora todas as formigas de correição usem o mesmo modo de forrageamento, tanto o tamanho 
e a densidade de formigas na frente de ataque, quanto o padrão geral do ataque podem variar 
consideravelmente de uma espécie para outra (Rettenmeyer 1963). Eciton burchelli é conhecida por seus 
ataques diurnos conspícuos, os quais atraem uma grande diversidade de animais, desde moscas parasitas 
até pássaros (revisado por Gotwald 1995). Esta espécie, porém, é atípica. De fato, a frente de batalha é tão 
densamente ocupada por operárias que E. burchelli é considerada uma de duas espécies que produzem um 
“ataque em enxame”. O padrão de ataque de todas as outras Ecitoninae é geralmente caracterizado como 
“ataque em coluna”, porque suas frentes de ataque incluem menos indivíduos, e podem ser compostas por 
várias frentes menores ao invés de uma grande frente como a de E. burchelli. À medida que o 
conhecimento sobre formigas de correição avança, no entanto, fica mais claro que não há nenhuma 
diferença qualitativa entre ataques em enxame e ataques em coluna, porque a variação da largura da 
frente de ataque e a variação na densidade de operárias são continuas entre as espécies, sem divisões 
evidentes. Assim, embora seja simples definir uma frente grande de E. burchelli como um enxame, as 
frentes de ataque de colônias pequenas de E. burchelli geralmente são mais estreitas e menos densamente 
ocupadas que as das colônias grandes de Eciton hamatum, normalmente caracterizadas como ataque em 
coluna. Da mesma forma, enquanto L. praedator geralmente é considerada a única outra espécie com 
ataque em enxame, as frentes de ataque de algumas espécies de Neivamyrmex podem ser igualmente 
densas, e apresentar o mesmo movimento em onda de operárias descrito para L. praedator (Rettenmeyer 
1963; Powell observação pessoal, ver abaixo), enquanto os ataques por Labidus coecus são intermediários 
entre coluna e enxame (Rettenmeyer 1963). 

 Embora aspectos básicos do comportamento nomádico e de predação em grupo das formigas de 
correição sejam conhecidos, há muito pouco conhecimento acerta dos comportamentos específicos de 
forrageamento, da dieta, e do impacto dos ataques. A explicação para isto é que, embora Eciton burchelli, 
que é uma espécie bem estudada, seja ativa durante o dia e sobre a superfície, a vasta maioria das 
Ecitoninae são predominantemente subterrâneas, noturnas, ou ambas as coisas (Rettenmeyer 1963; 
Schneirla 1971). Assim, é difícil estudar a maioria das espécies, e grande parte do conhecimento sobre 
formigas de correição vem de encontros casuais. A informação coletada durante estes encontros, no 
entanto, pode servir como uma base sólida para estudos quantitativos e mais direcionados de espécies em 
particular. 

 Neste trabalho, revisamos o estado da arte da diversidade local, horário e uso do substrato em 
ataques e migrações, dieta, e impacto de formigas de correição do novo mundo. Além disso, 
apresentamos observações e dados novos coletados na Ilha de Barro Colorado (BCI), uma florestas úmida 
do Panamá, e na reserva de cerrado do Clube Caça & Pesca Itororó – Uberlânia (CP), no cerrado 
brasileiro. As observações em BCI foram coletadas ao longo de vinte e quatro meses de trabalho de 
campo, entre 2001 e 2003, e foram feitas majoritariamente por S. Powell durante coleta de dados sobre os 
gêneros de formigas de correição Eciton e Novamyrmex. As observações no CP foram feitas por ambos os 
autores durante um estudo preliminar de dois meses de duração. 

DIVERSIDADE LOCAL DE FORMIGAS DE CORREIÇÃO 

A maneira mais simples de encontrar formigas de correição é seguindo trilhas compactadas através de 
habitats tropicais prístinos, tanto durante o dia quanto à noite. Assim, é possível atravessar as colunas de 
ataque ou migração, geralmente longas e conspícuas, que cruzam a trilha. A natureza compacta da trilha é 
particularmente importante, porque força as espécies subterrâneas a emergirem, e este efeito é ainda 
maior se o solo estiver úmido ou quase saturado. Assim, não é incomum ver uma coluna de formigas de 
correição saindo de um buraco em um lado da trilha, cruzá-la pela superfície, e retornar ao subsolo 
imediatamente do outro lado. Como outros predadores grandes, formigas de correição também parecem 
ter baixas densidades populacionais (Franks 1982; Britton et al. 1996), e geralmente é preciso cobrir 
distâncias significativas para encontrar apenas algumas colônias; isto também é facilitado pela caminhada 
em trilhas pré-estabelecidas. Usando este método simples, estudos detalhados com formigas de correição 
em alguns locais na América do Sul e América Central sugerem que florestas úmidas ou pluviais intactas 
nos neotrópicos podem ter até vinte espécies simpátricas de formigas de correição (Rettenmeyer et al. 
1983). Esta abordagem também parece identificar a maioria das espécies em um só local em um período 
relativamente curto. Em um levantamento de seis meses em BCI, por exemplo, Kaspari (1996) encontrou 
dezenove espécies, o que pode ser comparado a registros de longa duração, os quais indicam a ocorrência 
de aproximadamente 23 espécies neste local (Rettenmeyer 1963; Watkins 1976; Kaspari comunicação 
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pessoal). Aliados ao conhecimento dos padrões de ataque e do comprimento médio das trilhas de ataque, 
encontros registrados durante caminhadas regulares por caminhos de terra podem ajudar a estimar a 
densidade populacional de algumas espécies de formigas de correição em particular, como Franks (1982) 
demonstrou para E. burchellii. 

 Todos os estudos intensivos de diversidade da formiga de correição foram feitos em florestas 
úmidas ou pluviais, e a maior parte do conhecimento geral sobre a biologia das formigas de correição 
vem de BCI. Assim, sabe-se pouco sobre a diversidade e biologia destas em outros sistemas tropicais. 
Talvez um dos maiores e menos estudos destes sistemas seja a savana brasileira, o cerrado. Este bioma 
cobria originalmente cerca de 2 milhões de km2, representando cerca de 22% do território brasileiro, e se 
estende até áreas restritas do leste da Bolívia e noroeste do Paraguai (Oliveira-Filho & Ratter 2002). O 
cerrado apresenta uma estação seca pronunciada entre abril e setembro, e a estrutura de savana gera pouca 
sombra ao nível do solo durante o dia ao longo de todo o ano. Não é de se surpreender, portanto, que 
Eciton, gênero diurno e de ataque de superfície, não seja encontrado neste habitat (Watkins 1976; Powell 
& Baker, observação pessoal), embora muitas outras espécies sejam (Watkins 1976). 

 Em janeiro e fevereiro de 2005, caminhamos sobre uma trilha de terra compactada de 
aproximadamente 2 km em CP. As caminhadas foram feitas em média quatro dias por semana, e todas se 
iniciaram entre 6 e 8 da manhã. Foram encontradas sete espécies distribuídas em quatro gêneros (Eciton, 
Labidus, Neivamyrmex, e Nomamyrmex), num total de 38 colunas de ataque e duas migrações. Ao seguir 
colunas de ataque a uma distância curta fora da trilha, também localizamos três bivaques (ninhos) 
subterrâneos. Após aproximadamente as 10 da manhã, e mais cedo em dias de céu aberto, a intensidade 
do sol interrompeu o tráfego nas colunas e as formigas de correição se recolheram ao subsolo. Dada a 
sensibilidade de todas as espécies ao sol direto, é provável que caminhadas similares feitas durante a noite 
no cerrado levariam a uma contagem ainda maior do número de espécies e padrão de atividade. No 
entanto, este levantamento preliminar demonstra que, assim como ocorre em floresta tropical úmida, o 
cerrado tem uma comunidade de formigas de correição ativa e diversa, porém menos aparente por 
apresentar baixíssima atividade sobre a superfície na maior parte do dia. 

USO DE SUBSTRATOS E HORÁRIO DE ATAQUE E MIGRAÇÃO 

Eciton 

Há nove espécies de Eciton para as quais foram encontradas colônias, e três espécies que foram descritas 
apenas com base nos machos (Watkins 1976). Os dados existentes sugerem que todas as Eciton usam a 
superfície para as frentes de ataque e migração (Rettenmeyer 1963; Tabela 1), o que é incomum ou 
inexistente entre os outros gêneros de Ecitoninae. Alguns autores se referem a todas as espécies de 
Eciton, com exceção de E. burchellii e E. hamatum, como subterrâneas (Schneirla 1971), mas isto se deve 
a sua tendência de formar bivaques sob o solo (Rettenmeyer 1963; Schneirla 1971; Tabela 1). Assim, 
nestas espécies as colunas de ataque e de migração podem ser também subterrâneas por uma distância 
curta, próximo ao bivaque (Tabela 1). Entre espécies, o tamanho das frentes de ataque pode variar 
consideravelmente, desde as frentes densas de E. burchellii, as quais podem se estender por até 10 metros 
de largura, até as frentes mais esparsas de espécies como Eciton dulcium, que raramente excedem dois 
metros de largura (Rettenmeyer 1963; Powell observação pessoal). Similarmente, a densidade de tráfego 
ao longo da trilha principal varia consideravelmente. Em E. burchellii, a largura da trilha pode ser 
equivalente a vários indivíduos, o que cria uma trilha conspícua sobre a serrapilheira, mas em espécies 
com frentes de ataque menores, como E. dulcium, a largura da trilha raramente ultrapassa uma formiga, e 
os indivíduos muitas vezes ficam bem espaçados. Consequentemente, a trilha principal destas espécies é 
mais difícil de ser seguida. Este é especialmente o caso em áreas com camadas profundas de serrapilheira, 
porque a trilha estreita de formigas pode passar sem problemas pelos espaços relativamente grandes entre 
as folhas soltas na camada superior da serrapilheira, o que periodicamente obstrui a trilha. 

 O horário das frentes de ataque também pode variar bastante entre as Eciton. No entanto, todas 
as espécies terminam um ataque ou uma migração dentro de 24 horas quando estão na fase nomádica, e 
todas podem começar a migrar aproximadamente no mesmo período, no fim da tarde e começo da noite 
(Rettenmeyer 1963; Tabela 1). Em BCI, os ataques de E. dulcium, Eciton mexicanum e Eciton vagans são 
noturnos, com um período de inatividade durante o dia. Na fase nomádica, as colônias se tornam ativas no 
começo da noite, e uma coluna de ataque se estende rapidamente para fora do bivaque. Pouco depois, um 
novo local para formação do ninho é estabelecido próximo à frente de ataque e o tráfego de migração 
começa a deixar o bivaque antigo. Durante este tempo, há trafego de migração contínuo do ninho velho 
para o novo, mas além deste local a atividade de ataque continua. Uma vez que a colônia haja chegado 
inteiramente ao novo local, o ataque continua com forças renovadas durante toda a noite. Ao amanhecer, 
o ataque se retrai no novo bivaque, e a colônia se torna inativa até a noite seguinte. Esta seqüência é 
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invertida em E. burchellii e E. hamatum, que apresentam ataques diurnos e períodos noturnos de 
inatividade. Quando as colônias se tornam nomádicas, os ataques diurnos se prolongam em migração 
noturna, a qual é seguida imediatamente por um período de inatividade no ninho novo. Não se conhece a 
razão para esta diferença, mas nós propomos que o maior tamanho das colônias de E. burchellii e E. 

hamatum forcem estas espécies a forragearem durante o dia. Em todas as Eciton, a prole e a rainha são 
deslocadas sobre a superfície da floresta durante a migração. Não é de se surpreender, assim, que todas as 
espécies o façam durante a noite, evitando a possibilidade de predação por animais de orientação visual, 
ativos durante o dia. As colônias de E. burchellii e E. hamatum, porém podem ser formadas por várias 
centenas de milhares de operárias (Rettenmeyer et al. 1983; Franks 1985; Powell dados não publicados). 
Nestas espécies a migração pode levar até doze horas, e as últimas operárias chegam apenas um pouco 
antes do amanhecer (Franks 1985; Powell dados não publicados). Consequentemente, os ataques têm que 
ser conduzidos durante o dia, porque após a relocação da colônia este é o único período dentro das 24 
horas do dia que sobra para esta atividade. Em contraste, E. dulcium, E. mexicanum e E. vagans são 
relativamente pequenas, e as migrações se completam rapidamente (Rettenmeyer 1963; Powell dados não 
publicados); assim, sobram muitas horas para que as frentes de ataque sejam conduzidas ainda sob a 
proteção da escuridão. O forrageamento noturno parece ser favorecido, porque durante o dia pássaros 
cleptoparasitas roubam presas, tanto de E. burchellii (Wrege et al. 2005) quanto de E. hamatum (Powell 
observação pessoal). 

 

Tabela 1 - Comportamento das colônias de Eciton em Barro Colorado Island, Panamá. O período de 
atividade de ataque define o período em que a maior parte dos ataques foi conduzida. No entanto, ataques 
noturnos podem começar pouco antes do amanhecer e terminar no começo da manhã, enquanto ataques 
diurnos podem começar pouco antes do amanhecer e terminar no começo da noite. Números entre 
parênteses indicam o número de observações. O asterisco indica que migrações de superfície e colunas de 
ataque nestas espécies podem ser parcialmente subterrâneas por uma curta distância perto do bivaque 
quando está parcialmente ou totalmente sob o solo. Em todos os casos em que isto foi visto, o bivaque 
subterrâneo ou bem protegido estava localizado dentro de 10 metros do buraco onde a coluna das 
formigas de correição entrou para o solo. Um local protegido de bivaque é um local onde o bivaque está 
escondido em um tronco ou cavidade em árvore acima do solo ou parcialmente enterrado. 

 E. mexicanum E. dulcium E. vagans E. hamatum E. burchellii 

Período de 
atividade de 

ataque 

Noturno 
(22) 

Noturno 
(69) 

Noturno 
(6) 

Diurno 
(>100) 

Diurno 
(>100) 

Substrato de 
ataque 

Superfície* Superfície* Superfície* Superfície Superfície 

Início da 
migração 

19:00 – 22:00 
(7) 

19:00 – 22:00 
(16) 

19:00 – 22:00 
(3) 

16:00 – 22:00 
(>100) 

16:00 – 22:00 
(>100) 

Substrato de 
migração 

Superfície* Superfície* Superfície* Superfície Superfície 

Localização do 
bivaque 

Subterrâneo 
(8) 

Protegido / 
Subterrâneo 

(22) 

Protegido / 
Subterrâneo 

(4) 

Exposto / 
Protegido 

(>100) 

Exposto / 
Protegido 

(>100) 

 

Nomamyrmex 

Em Nomamyrmex esenbeckii a atividade é na maior parte subterrânea, mas nesta espécie pode haver 
ataques de superfície (Rettenmeyer 1963; Schneirla 1971). Em BCI e em CP, ataques de superfície foram 
encontrados apenas em trilhas muito compactadas (Powell & Clark 2004; Powell observação pessoal), 
embora mais tempo tenha sido ocupado pelos autores trabalhando fora das trilhas. Em todos os casos, as 
formigas de correição estavam vindo do solo em um lado da trilha e do outro lado avançavam uma curta 
distância ao longo da superfície antes de atacar colônias de presas, ou retornavam para o subsolo. Em 
BCI, três ocasiões, N. esenbeckii foi vista vindo do subsolo da base de uma árvore e atacando colônias de 
presas que haviam formado colônias a no mínimo cinco metros do solo. Apesar de muitas larvas terem 
sido capturadas, este ataques duraram menos de trinta minutos, e N. esenbeckii sempre retornou para o 
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subsolo. Em CP, a atividade de superfície foi particularmente alta, com vinte e uma colunas de ataque e 
duas emigrações encontradas em dois meses. Nós atribuímos isto ao fato de o censo ter sido conduzido na 
estação chuvosa, quando o chão da trilha estava mais frequentemente próximo da saturação. Tanto em 
BCI quanto em CP, N. esenbeckii tinha colunas de ataque subterrâneas sempre que possível, durante os 
longos períodos de recuperação de presa (Powell & Clark 2004; Powell & Baker observação pessoal). 
Isto ocorreu tanto perto do local dos ataques de superfície quanto em seções persistentes da coluna de 
ataque que cruzavam a trilha e estavam presumivelmente distantes da frente de ataque. Ataques por N. 

esenbeckii foram vistos tanto durante o dia quanto à noite em BCI, e nos casos em que colônias grandes 
de presas foram atacadas com sucesso, a captura de presas continuou durante o dia e à noite, chegando a 
durar 35 horas em uma ocasião (Powell & Clark 2004). Em CP, as colunas de ataque eram ativas durante 
a noite e a manhã, até que o sol surgiu entre cobertura contínua de nuvens. Duas colunas de ataque foram 
vistas depois do meio dia em CP, mas em dias bastante nublados, com cobertura de nuvens de 100%. Isto 
sugere que a atividade de superfícies diurna de N. esenbeckii é limitada no cerrado pelo sol forte e falta de 
sombra. 

 Em BCI, migrações foram vistas também durante o dia e a noite, o que não é de surpreender, 
dado que a única migração completa estudada durou mais de vinte e quatro horas (Rettenmeyer 1963). 
Todas as quatro colunas de migração que encontramos em BCI permaneceram sobre a superfície durante 
apenas dois metros ou menos, enquanto cruzavam uma trilha, e operárias construíam túneis parciais ou 
completos sobre a coluna usando seus corpos (Figura 1). Duas migrações de N. esenbeckii foram 
encontradas em CP ao amanhecer e, assim como as atividade de ataque de superfície neste local, estas 
cessaram quando o sol surgiu por entre as nuvens. Isto sugere que, no cerrado, as migrações que são 
forçadas para a superfície em qualquer ponto podem ser suspendidas durante o dia. Em todas as seis 
migrações observadas, N. esenbeckii pareceu ter coortes sincronizados de larvas, com tráfego de migração 
incluindo muitas operárias novas e micro-larvas, ou operárias mais uniformemente coloridas e uma 
geração de larvas bem desenvolvidas. As pupas nunca foram vistas durante migrações. Estas observações 
apóiam a idéia que N. esenbeckii tem produção cíclica de larvas e fases nomádicas e estacionárias 
similares às de Eciton e Neivamyrmex. 

 Nomamyrmex hartigii, o único outro membro deste gênero, parece ter hábitos mais subterrâneos 
que N. esenbeckii. As colunas de forrageamento desta espécie foram vistas sobre a superfície em apenas 
raras ocasiões, e alguns encontros só ocorreram porque o solo que cobria as colunas de ataque foi 
perturbado (referências em Rettenmeyer 1963). 

 
Figura 1 - Uma coluna de migração da formiga de correição Nomamyrmex esenbeckii. O 
tráfego de migração é coberto por um tubo parcialmente completo formado por operárias 
unidas. Note que milípedes, associados obrigatórios da colônia, se locomovem junto ao 
tráfego de migração e seguem intocados pelas formigas de correição. 
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Labidus 

Há quatro espécies de Labidus para as quais foram encontradas colônias, e quatro outras para quais 
apenas machos foram descritos. L. praedator e Labidus coecus são as espécies mais bem compreendidas 
de Labidus e serão o foco deste trabalho. A principal diferença entre elas, baseada no conhecimento atual, 
está na atividade de ataque. L. praedator conduz ataques de superfície grandes e conspícuos cuja largura e 
densidade de operárias rivaliza ou ultrapassa as de E. burchellii. Os ataques de L. praedator, no entanto, 
são menos direcionados que os de E. burchellii, e a trilha principal sempre se desloca sob a superfície ou 
é coberta por túneis de solo à medida que a frente de ataque avança. Os ataques podem acontecer tanto à 
noite quanto de dia, mas em BCI parecem ser maiores e mais densos à noite, particularmente durante a 
estação seca. Uma curiosidade é que mesmo o maior ataque de L. praedator pode ser de curta duração. 
Os ataques geralmente duram entre apenas alguns minutos até cerca de uma hora, antes que as formigas 
se recolham para o subsolo (Rettenmeyer 1963; Powell & Baker observação pessoal). As formigas 
podem, no entanto, re-emergir do solo pouco depois em uma área próxima. Este padrão contrasta 
fortemente com os ataques similarmente grandes de E. burchellii, que avançam de forma constante sobre 
o solo da floresta, seguindo uma linha aproximadamente reta por dez horas ou mais (Franks & Fletcher 
1983). Dado que L. praedator tem fortes tendências subterrâneas, é provável que esta espécie também 
ataque no subsolo, complementando os ataques geralmente espetaculares de superfície. 

 O horário e a duração das migrações de L. praedator são difíceis de serem avaliados, porque as 
migrações são vistas apenas muito raramente, e são sempre subterrâneas ou cobertas por túneis de solo 
(Rettenmeyer 1963). Com base no tamanho aparente das colônias de L. praedator (Rettenmeyer 1963), 
porém, as migrações provavelmente tomam mais tempo que as de Eciton, e podem portanto durar mais do 
que vinte e quatro horas. L. praedator, e talvez outras espécies de Labidus, também parecem ter produção 
assincrônica de prole, o que não é verdade para as outras Ecitoninae (Rettenmeyer 1963). Nós 
observamos três migrações em BCI, todas visíveis durante menos de meio metro sobre a superfície, e as 
colunas de migração continham larvas, pupas, e operárias novas de cor de amarela intensa, o que está de 
acordo com a observação de outros autores (Rettenmeyer 1963 e referências). Sete bivaques subterrâneos 
de L. praedator também foram localizados em BCI, e dois destes foram levemente escavados, revelando 
proles misturadas de larvas e pupas e muitas operárias novas, como havíamos visto nas migrações. Todos 
estes bivaques estavam sob árvores grandes ou troncos caídos, e foram identificados pela grande 
quantidade de solo ao redor destas estruturas. Perturbações leves do solo fizeram com que milhares de 
operárias e alguns soldados particularmente grandes emergissem do solo. Três desses bivaques foram 
monitorados e dois permaneceram no mesmo local por pouco mais de dois meses antes de emigrar.  

 L. coecus tem hábitos mais subterrâneos que L. praedator (Rettenmeyer 1963; Powell 
observação pessoal) e seu comportamento de forrageamento é portanto mais difícil de ser observado. Em 
BCI e em CP, frentes densas de ataque foram vistas locomovendo-se através da porção solta da camada 
superior do solo, mas nunca inteiramente sobre a superfície como as frentes de L. praedator. O solo 
parecia estar cheio de formigas de correição por uma área relativamente extensa, mas era difícil delimitar 
os limites do ataque e, assim, suas dimensões. Além disso, várias colunas de ataque foram observadas nas 
duas áreas e, assim como as frentes de L. praedator, estavam cobertas por túneis de solo, de tal forma que 
as formigas eram visíveis apenas quando os túneis eram perturbados. Com base em encontros com frentes 
de ataque e colunas de ataque cobertas contendo operárias carregando presas, L. coecus parece atacar em 
todas as horas do dia. Esta observação foi também corroborada pelo monitoramento da atividade de 
ataque ao longo de colunas de ataque cobertas por solo, vindas de dois bivaques subterrâneos em CP. 
Assim como os bivaques de L. praedator em BCI, os dois bivaques de L. coecus estavam na base de 
árvores grandes e tinham grandes quantidades de solo escavado ao redor da base. Em contraste, no 
entanto, ambos os bivaques de L. coecus no CP estavam sob árvores produzindo frutos (ver abaixo). 
Nunca presenciamos uma migração de L. coecus, mas, assim como L. praedator, L. coecus parece ter 
prole assincrônica e padrão irregular de migração (Rettenmeyer 1963). Os dois bivaques de L. coecus em 
CP estavam bem estabelecidos quando descobertos, e persistiram em seus respectivos locais por quase 
dois meses. 

Neivamyrmex 

Neivamyrmex é de longe o gênero mais diverso de Ecitoninae, com 126 espécies descritas. Os dados 
existentes sugerem que todas as espécies formam bivaques subterrâneos e são ativas principalmente 
durante a noite, mas elas podem variar consideravelmente no substrato usado durante ataques e migrações 
(Rettenmeyer 1963; Schneirla 1971; Mirenda et al. 1980; LaPolla et al. 2002; Powell & Baker observação 
pessoal). Muitas espécies tendem a conduzir ataques sobre a superfície durante a noite, e em alguns casos 
estes ataques podem ser impressionantes. Uma coluna de ataque de Neivamyrmex gibbatus que 
encontramos em BCI, por exemplo, tinha cerca de seis formigas de largura, e terminava em uma frente de 
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ataque densa, com cerca de dois metros de largura. Além disso, as formigas se movimentavam de um lado 
para o outro dentro da frente em ondas sincronizadas, como é comum em L. praedator. Em BCI, 
Rettenmeyer (1963) encontrou colunas similarmente largas desta espécie, formando “enxames em 
miniatura”. Neivamyrmex pilosus também pode formar ataques impressionantes de superfície 
(Rettenmeyer 1963; Schneirla 1971; Powell & Baker observação pessoal). Nós observamos indivíduos 
desta espécie subirem até cinco metros em árvores em busca de presas. No entanto, todos os ataques de 
superfície feitos por espécies de Neivamyrmex, tanto observados por outros autores quanto por nós em 
BCI e CP, eventualmente se recolheram para o solo, muitas vezes apenas poucos minutos depois de terem 
emergido (Rettenmeyer 1963; Schneirla 1971). É provável que várias outras espécies de Neivamyrmex 
façam ataques  exclusivamente subterrâneos ou entre a serrapilheira e o solo, uma vez que apenas seções 
curtas de colunas de ataque são encontradas na superfície. 

 Das cinco migrações de Neivamyrmex observadas em BCI, todas foram realizadas à noite, e 
visíveis apenas por curtas distâncias. Não conhecemos nenhum registro de migração de superfície 
verdadeira para as Neivamyrmex neotropicais. No sudoeste dos Estados Unidos, em contraste, algumas 
espécies de Neivamyrmex fazem ataques e emigram durante a noite, quase sempre ou sempre sobre a 
superfície (Mirenda et al. 1980). A razão para a diferença entre estas Neivamyrmex e as neotropicais no 
uso do substrato é desconhecida, mas pode estar ligada a uma menor pressão de predação nos ambientes 
de campo deserto onde ocorrem. 

Cheliomyrmex 

Há quatro espécies conhecidas de Cheliomyrmex, e o gênero como um todo parece ser o mais subterrâneo 
de todas as Ecitoninae. Como conseqüência, seus padrões de forrageamento e migração são basicamente 
desconhecidos (Rettenmeyer 1963; Gotwald 1995). De fato, tudo o que pode ser obtido pela análise da 
literatura é que Cheliomyrmex raramente deixa o solo, e que suas colunas são cobertas por túneis de solo 
quando o fazem, como é comum em Labidus. É interessante notar que as operárias de Cheliomyrmex 

podem ocasionalmente emergir do solo ao perseguirem presas (O'Donnell et al. 2005). 

DIETA DAS FORMIGAS DE CORREIÇÃO 

Embora a dieta da maioria das formigas de correição continue sendo desconhecida, os dados existentes 
sugerem que, com algumas exceções notáveis, as formigas de correição do mundo novo são 
principalmente ou exclusivamente predadoras de outras formigas. Além disso, cada espécie parece se 
especializar em um ou dois gêneros de presas, ou, em casos extremos, em uma só espécie. 

Eciton 

Dentro do gênero Eciton há algumas espécies que são predadoras estritas de formigas e outras que têm 
uma dieta expandida, que inclui outros insetos sociais e artrópodes. Um estudo quantitativo recente sobre 
a dieta de Eciton em BCI demonstrou que E. dulcium se alimenta apenas de formigas ponerines dos 
gêneros Odontomachus e Pachycondyla, enquanto E. mexicanum se especializa em formigas do gênero 
Ectatomma (Powell & Franks in press). Além destas duas espécies, E. rapax pode também ser um 
predador especializado de formigas poneróides (Rettenmeyer et al. 1983). E. hamatum também se 
alimenta principalmente de formigas, mas complementa sua dieta com grandes vespas sociais. É 
interessante que em BCI E. hamatum ataca formigas cortadeiras do gênero Acromyrmex mais do que 
qualquer outro gênero de formigas, mas no Equador elas se especializam em espécies formicines dos 
gêneros Gigantiops e Camponotus (Rettenmeyer et al. 1983; Powell & Franks in press). Isto sugere que 
em algumas formigas de correição a especialização em presas pode variar entre populações. A última 
espécie para a qual dados detalhados de dieta existem é E. burchellii. Embora esta espécie seja famosa 
por seus ataques enormes e tenha a reputação de comer tudo o que está a seu alcance, 50% de sua dieta é 
formada por formigas (Franks 1983) e em BCI 96% das formigas capturadas pertencem ao gênero 
Camponotus (Powell & Franks in press). O restante da dieta de E. burchellii se constitui de vespas sociais 
e grandes artrópodes de serrapilheira como baratas, aranhas e escorpiões. Isto demonstra que até a espécie 
de Eciton com a dieta mais especializada se alimenta mais de formigas do que de qualquer outra presa. 

Nomamyrmex 

Registros de presas indicam que N. esenbeckii é estritamente especializada em formigas. Mais importante 
do que isto, esta é a única formiga de correição que é um predador confirmado de formigas cortadeiras do 
gênero Atta (Rettenmeyer et al. 1983; Swartz 1998; Sánchez-Peña & Mueller 2002; Powell & Clark 
2004). Além disso, N. esenbeckii não ataca apenas colônias jovens e relativamente indefesas. Esta espécie 
também ataca com sucesso colônias maduras enormes que possuem soldados grandes (Fig. 2), e pode 
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capturar dezenas e até centenas de milhares de larvas (Powell & Clark 2004). Igualmente importantes são 
os fatos desta interação predador-presa ter sido registrada no México, Costa Rica, Panamá, e Brasil, e de 
registros de coleta sugerirem que a extensão geográfica de N. esenbeckii está perfeitamente sobreposta à 
de Atta. 

 Em BCI, observamos N. esenbeckii atacando também formigas cortadeiras do gênero 
Acromymrmex, Pheidole, Camponotus, e Odontomachus, num total de sete observações. No entanto, ao 
se comparar estes dados às dezenove observações de ataques sobre Atta (Powell & Clark 2004), N. 

esenbeckii parece ser mais especializada em Atta que em qualquer outro grupo de formigas. Em CP, 
encontramos vinte e duas colunas de ataque de N. esenbeckii entre janeiro e fevereiro de 2005, e em 
catorze das ocasiões havia presas nestas colunas. As presas incluem Atta, Acromymrmex, e Camponotus, 
mas nove amostras eram compostas majoritariamente ou exclusivamente por Atta. Além disso, foi 
possível seguir oito das nove colunas contendo presas de Atta até o local do ataque, e 50% eram contra 
colônias maduras com ninhos de mais de cinco metros. Isto sugere uma vez mais que N. esenbeckii é 
especializada em Atta, mais do que em qualquer outro grupo de formigas, e ataca com sucesso tanto 
colônias jovens quanto colônias maduras. As similaridade de dieta e atividade de ataque de N. esenbeckii 
em BCI e em CP apóiam a hipótese de que a predação por N. esenbeckii é ao mesmo tempo significativa 
e comum ao longo de toda a distribuição de Atta, particularmente dada a grande separação geográfica 
entre os dois locais e as diferenças dramáticas de tipo de habitat. 

 Os dados de dieta para N. hartigii são extremante escassos, mas os poucos registros que existem 
sugerem que esta espécie pode se especializar, mais do que qualquer outra Ecitoninae, em cupins (ver 
Rettenmeyer 1963). Caso isto seja verdade, uma dieta baseada em uma presa tão abundante significaria 
que N. hartigii é, na verdade, uma espécie comum e de ampla distribuição, vista raramente devido a seus 
hábitos exclusivamente subterrâneos. 

 

 
Figura 2 - Um ataque da formiga de correição Nomamyrmex esenbeckii contra uma colônia madura da 
formiga cortadeira Atta laevigata. Como Powell e Clark registraram (2004), as formigas cortadeiras 
recrutam um grande número de soldados, os quais possuem grandes cabeças com formato de coração, 
para bloquear o avanço das formigas de correição. Isto cria uma “frente de batalha” distinta, onde os 
maiores combatentes de ambos os lado se enfrentam. 
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Neivamyrmex 

Assim como Eciton, as espécies de Neivamyrmex parecem ser majoritariamente ou exclusivamente 
predadoras de formigas, mas nenhuma possui uma dieta tão especializada quanto a de E. burchellii. Em 
BCI, por exemplo, encontramos N. pilosus com presas em nove ocasiões, e em todas elas a presa era do 
gênero Crematogáster. Em três ocasiões as formigas de correição foram encontradas carregando presas 
quando desciam de uma árvore, logo depois de atacar um ninho arbóreo de Crematogáster. Rettenmeyer 
et al. (1983) também mencionam que em BCI N. pilosus se especializa exclusivamente em 
Crematogáster. Os mesmos autores indicam que, no Equador, Neivamyrmex pseudops e Neivamyrmex 
diana são especializadas em Pseudomyrmex. Assim como Crematogáster, Pseudomyrmex é uma espécie 
arbórea, o que sugere que estas duas espécie de Neivamyrmex também sobem em vegetação baixa ou 
árvores à procura de presas. Todas as seis espécies de Neivamyrmex que encontramos em BCI e as quatro 
que vimos em CP tinham apenas formigas como presas. 

 Neivamyrmex em climas temperados também parecem ter retido uma especialização forte ou 
exclusiva sobre formigas. Formigas, por exemplo, eram 85% da dieta de Neivamyrmex nigrescens em 
uma comunidade de campos desertos no Novo México, e mais de 50% da presa pertenciam ao gênero 
Pheidole (Mirenda et al. 1980). Nesta mesma comunidade, Neivamyrmex harrisi predava exclusivamente 
Solenopsis xyloni. Além disso, no sudoeste dos Estados Unidos, Neivamyrmex rugulosus é conhecida por 
atacar Pheidole desertorum e a formiga cultivadora de jardins de fungos Trachymyrmex arizonensis 
(LaPolla et al. 2002). 

Labidus 

As espécies de Labidus parecem ter a dieta mais especializada de todas as Ecitoninae. Embora tanto L. 

praedator quanto L. coecus predem sobre formigas e outros artrópodes, de forma parecida com a de E. 

burchellii, eles também possuem uma forte preferência por algumas matérias vegetais (Rettenmeyer 
1963). Isto é ilustrado melhor por nossas observações de duas colônias de L. coecus em CP, as quais 
formaram ninhos sob árvores frutíferas durante quase dois meses, e consumiam frutos caídos 
continuamente ao longo deste tempo (Fig. 3b). Quando um fruto novo caía no solo, milhares de operárias 
eram recrutadas ao local e, enquanto algumas retiravam a polpa do fruto, outras escavavam o solo sob o 
mesmo. Como resultado, após muitos dias de atividade, a polpa do fruto havia sido completamente 
removida, e a semente estava parcial ou completamente enterrada. As operárias pareciam incapazes de 
penetrar a semente, o que nos leva a crer que esta permaneceu intacta. Várias das sementes enterradas 
foram marcadas, e enquanto algumas foram desenterradas por animais, outras permaneceram enterradas 
por pelo menos um mês após a partida das formigas de correição. Isto sugere que, no cerrado, L. coecus 
poderia ajudar a reduzir a predação de sementes e a infestação por fungos, melhorando a taxa de 
germinação das sementes, como sugerido para formigas cultivadoras de fungos (Leal & Oliveira 1998). 

 É importante notar, no entanto, que enquanto os frutos estavam sendo consumidos, ambas as 
colônias enviavam regularmente colunas de ataque para fora, tanto durante o dia quanto à noite. Amostras 
de presas coletadas junto ao bivaque continham várias larvas e pupas de formigas e pedaços de artrópodes 
grandes, incluindo aranhas e lepidópteros adultos ou jovens (Fig. 3a). Estas presas são consistentes com 
as observações de dieta feitas por Rettenmeyer em BCI, e similares aos registros de presas de L. 

praedator. Assim como outros autores (Rettenmeyer 1963; Schneirla 1971), nós vimos L. praedator 
carregar uma mistura de formigas e outros artrópodes, que inclui muitas aranhas, escorpiões, baratas e 
isópodes. Baseados nestas observações gerais, L. praedator, L. coecus e E. burchellii parecem ter grande 
sobreposição da dieta, o que é interessante porque quase sempre estas espécies ocorrem no mesmo 
habitat, como em BCI. É provável, no entanto, que haja algum repartição de presas entre espécies, 
baseado no tamanho e tipo de presas. Em trabalhos futuros, seria valioso estudar quantitativamente a dieta 
destas três espécies, tanto dentro de uma só área quanto entre áreas diferentes. Seria particularmente 
interessante saber se a dieta de uma espécie focal se expande de algum modo quando uma ou duas das 
outras espécies estão ausentes. 
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Figura 3 - A dieta variada da formiga de correição Labidus coecus. a, Operárias grandes 
transportam artrópodes como presas de volta ao ninho situado sob um peque que estava 
frutificando (Caryocar brasiliense). b, Operárias no local do ninho consomem frutos que caíram da 
árvore, parcialmente enterrando estes frutos no processo 

 

Cheliomyrmex 

Há poucos dados de dieta para Cheliomyrmex. No entanto, Cheliomyrmex andicola foi vista matando e 
cortando a carne de uma cobra e uma minhoca gigante (O'Donnell et al. 2005). Isto sugere que membros 
deste gênero podem ser os únicos entre as Ecitoninae que atacam e ingerem presas relativamente grandes 
de corpo macio.  

 De fato, as únicas outras Ecitoninae que matam pequenos vertebrados são E. burchellii e L. 

praedator, mas isto é excepcionalmente raro e não são nunca consumidas porque estas formigas de 
correição parecem ser incapazes de remover porções de carne (Rettenmeyer 1963; Powell observação 
pessoal). Além disso, a dieta de C. andicola parece ser marcantemente similar à dos membros das 
formigas de correição do gênero Dorylus do mundo velho, e estes grupos compartilham uma morfologia 
incomum da mandíbula que permite cortar carne (O'Donnell et al. 2005). Como sugeriram O’Donnell et 
al (2005), isto pode ser importante para entender a relação entre dieta e a evolução da estratégia de 
forrageamento em grupo das formigas de correição. No entanto, a interpretação difere dependo da relação 
filogenética assumida entre as Ecitoninae e sua relação com as formigas de correição do mundo velho. Se 
Cheliomyrmex é o grupo irmão dos outros gêneros de Ecitoninae e está mais proximamente relacionado a 
Dorylus no mundo velho (Brady 2003), então a estratégia de forrageamento das formigas de correição 
pode ser uma adaptação para capturar presas grandes (O'Donnell et al. 2005). Porém, caso Neivamyrmex 
seja o grupo irmão de todas as outras Ecitoninae e mais proximamente relacionada às Aenictus do mundo 
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velho (Brady & Ward 2005), as quais são formigas especializadas (Gotwald 1995), então a estratégia de 
forrageamento em grupo das formigas de correição pode ser uma adaptação para predar outras formigas. 
Neste caso, as dietas similares de Cheliomyrmex e Dorylus, e as mandíbulas de corte associadas a estas 
dietas, evoluíram de forma convergente no mundo novo e no mundo velho. 

IMPACTO DO ATAQUE POR FORMIGAS DE CORREIÇÃO 

Há poucos dados sobre o impacto dos ataques por formigas de correição sobre as colônias, populações ou 
comunidades de presas. Os poucos estudos quantitativos realizados sugerem que a predação por formigas 
de correição é significativa em todos estes níveis. 

 No nível da colônia, observações gerais sugerem que os ataques por formigas de correição 
geralmente diminuem o tamanho das colônias de presas, ao remover uma parte significativa da prole, mas 
não matam a colônia (Rettenmeyer et al. 1983). Este pode ser o resultado da estratégia de evacuação 
adotada pela maioria das formigas quando atacadas, onde cada adulto agarra a quantidade máxima de 
prole que pode carregar e busca abrigo fora do ninho. Assim, as formigas de correição enfrentam baixa 
resistência para remover a prole restante, e após sua partida as operárias e rainha da colônia da presa 
retornam para gerar um novo coorte de larvas. Por exemplo, esta estratégia é usada pela formiga 
cultivadora de fungos T. arizonensis quando atacada por N. rugulosus, e embora estes ataques resultem na 
perda de cerca de 75% da prole de uma colônia, os adultos não são machucados e voltam ao ninho após a 
ida das formigas de correição (LaPolla et al. 2002). Em contraste, espécies de presas que possuem 
colônias grandes podem defender seus ninhos ativamente contra o ataque pelas formigas de correição, o 
que pode resultar numa maior variação nos resultados de um ataque. Talvez esta estratégia seja melhor 
ilustrada pelas formigas cortadeiras Atta, que se defendem vigorosamente dos ataques por N. esenbeckii 
(Fig. 2; Powell & Clark 2004). Enquanto colônias maduras de Atta podem repelir ou limitar a extensão do 
ataque por formigas de correição com sucesso, elas podem também sofrer perdas de prole e mortalidade 
massiva de adultos, e, em alguns casos, ser completamente exterminadas (Powell & Clark 2004). 

 Também observamos a estratégia ativa de defesa utilizada por Camponotus sericeiventris, 
espécie agressiva e altamente polimórfica, quando atacada por E. burchellii em BCI. Isto sugere que a 
defesa ativa pode ser uma estratégia comum em espécies agressivas com grandes colônias. Por outro lado, 
isto pode levar a uma corrida armamentista entre presa e predador, e o impacto dos ataques pode ser 
condicionado pelo balanço entre estratégias de ataque e defesa. Assim, se uma presa em particular se 
defende, as formigas de correição podem ser selecionadas para remover tudo o que podem após um 
ataque bem sucedido, ao invés de apenas reduzirem rapidamente a prole da colônia, de forma a obter o 
maior pagamento por um ataque grande e custoso. Este é certamente o caso de N. esenbeckii, que ao 
longo de várias horas pode remover toda a prole de uma colônia de Atta se tiver uma chance (Powell & 
Clark 2004). Por outro lado, quando N. esenbeckii ataca espécies que abandonam o ninho, estes ataques 
são rápidos e resultam em baixa mortalidade de adultos em ambos os lados (Powell & Baker observação 
pessoal). 

 Caso os ataques por formigas de correição sejam significativos ao nível da colônia da presa, é 
importante saber se isso se traduz em efeitos significativos sobre a população de uma espécie de presa em 
particular, e em impactos importantes sobre a comunidade de formigas como um todo. Para abordar estes 
tópicos, é necessário entender a freqüência de ataques por formigas de correição, e saber se seus efeitos 
são duradouros. Embora dados deste tipo sejam raros, há uma boa evidência preliminar de que ataques 
por formigas de correição podem tanto ser freqüentes quanto ter efeitos duradouros. 

Kaspari e O’Donnell (2003) estimaram que ataques por formigas de correição podem ocorrer a uma 
freqüência de 1.22 ataques por m2 por dia. Este número é a soma de todas as formigas de correição dentro 
de uma comunidade, o que significa que sobre cada metro quadrado há em média mais de uma coluna de 
ataque de formigas de correição passando por dia. Devido à especificidade da dieta da maioria das 
formigas de correição, esta estimativa não significa necessariamente que cada metro quadrado seja 
atacado todos os dias, mas fornece uma boa evidência de que os ataques feitos por formigas de correição 
devem ser considerados eventos comuns. A freqüência com que áreas são atacadas por uma espécie 
particular de formiga de correição também pode ser alta. Por exemplo, Franks e Bossert (1983) 
demonstraram, com simulações baseadas em dados detalhados de movimentação, que cerca de 50% de 
BCI é atacada por E. burchellii dentro de um período de oito meses. Esta freqüência de ataques pode 
parecer relativamente baixa, mas é importante lembrar que na maioria das espécies de formiga o 
desenvolvimento desde ovo até adulto leva aproximadamente de dois a três meses, portanto as colônias 
mal podem recuperar a produção normal de operárias antes de serem atacadas novamente. Embora 
limitados, estes estudos sugerem que ataques por formigas de correição são comuns, mas quanto tempo 
duram seus efeitos e quais as suas conseqüências? 
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 Ataques por formigas de correição podem ter dois efeitos duradouros em populações e 
comunidades de formigas. Primeiramente, elas podem reduzir o número e o tamanho das colônias 
estabelecidas, alterando a densidade populacional de espécies em particular e a composição da 
comunidade. De fato, Franks e Bossert (1983) demonstraram que ataques por E. burchellii mantêm a 
diversidade de formigas na serrapilheira ao removerem seletivamente algumas espécies, o que permite 
que várias outras invadam os nichos abertos. Em essência, os ataques de E. burchellii iniciam um 
processo de sucessão na comunidade de formigas de serrapilheira, aumentando a diversidade depois de 
um ataque; após vários meses, esta diversidade diminui, à medida que as espécies competitivamente 
dominantes passam a prevalecer. Em segundo lugar, formigas de correição podem limitar a reprodução 
em colônias estabelecidas, e assim o número de colônias novas que são fundadas, ao tomar as larvas 
sexuais de espécies de presas. Embora não haja dados quantitativos para apoiar esta hipótese, formigas de 
correição rotineiramente tomam larvas sexuais de suas presas quando estas estão presentes no ninho 
(Powell observação pessoal). 

CONCLUSÕES 

Para biólogos que trabalham com formigas nos neotrópicos, há três aspectos chave da biologia das 
formigas de correição para ser lembrados. Primeiro, é provável que a maioria dos sistemas tropicais 
possua uma comunidade diversa e ativa de formigas de correição, mas a maior parte das espécies é parcial 
ou exclusivamente subterrânea e noturna. As espécies diurnas e ativas sobre a superfície são 
extremamente atípicas neste grupo. Isto significa que uma comunidade rica de formigas de correição 
sempre está presente, mas raramente é visível. 

 Segundo, a maioria das formigas de correição do mundo novo são primaria ou exclusivamente 
predadoras especializadas em outras formigas, embora a dieta exata da maioria das espécies seja 
desconhecida. Quando estudos de campo que possam ser afetados pela presença ou ausência de 
predadores naturais, um mirmecologista deve perguntar-se o seguinte: minha espécie de estudo tem uma 
formiga de correição como predador, a qual ataca sob meus pés durante o dia e à noite, enquanto eu 
durmo? 

 Terceiro, a maioria das formigas do novo mundo devem ter um impacto significativo sobre a 
espécies em particular que atacam, o que deve traduzir-se em pressões reguladoras significativas sobre a 
população desta espécies e sobre a comunidade de formigas como um todo. 

 Para estudantes em potencial da biologia das formigas de correição, há muito a fazer. Embora os 
dados existentes sugiram que as Ecitoninae são um dos grupos de grandes predadores mais importantes 
nos neotrópicos, a biologia da maioria das espécies é totalmente desconhecida. Um dos maiores objetivos 
da pesquisa futura sobre formigas de correição deve ser, portanto, a coleta de dados sobre o 
comportamento, a dieta, e o impacto de muitas espécies além das estudadas até o momento. Este pode ser 
o fundamento para estudos quantitativos e experimentais detalhados sobre o papel ecológico deste grupo 
marcante de formigas. 
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